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Belgo faz testes em Juiz de Fora
Os dois novos alto-for-

nos da Belgo Siderurgia, pi-
vô da holding Arcelor Brasil,
em Juiz de Fora (Zona da
Mata), previstos para entrar
em operação neste mês, ini-
ciarão as atividades até
janeiro de 2007. 

Hoje, a unidade juiz-
forana produz fio-máquina,
vergalhão e trefilados a par-
tir de sucata e ferro-gusa de
terceiros. Com investimen-
tos de R$ 120 milhões no

processo à base de carvão
vegetal, a intenção é reduzir
a dependência dos insumos
no mercado. 

Cada alto-forno deverá
produzir 180 mil toneladas
anuais. Todavia, a capacida-
de de produção anual será
mantida em 1,226 milhão de
toneladas, sendo 1 milhão
de toneladas de aços lami-
nados longos (vergalhões),
utilizados pela construção
civil.

O primeiro alto-forno está
em fase de teste a frio e deve
passar pela prova a quente
nas próximas semanas, para
iniciar a atividade. 

Já a experimentação da
segunda unidade deverá ser
iniciada em dezembro, en-
trando em operação no mês
seguinte, se os ajustes ne-
cessários não forem signifi-
cativos.

Fonte: Diário do Comércio - MG

Setor investirá US$ 700 milhões VCP Day

Os inimigos do agronegócio
A Revista Exame esco-

lheu como matéria de capa
desta semana as brigas que
as ONGs do mundo inteiro
vêm travando contra determi-
nadas grandes empresas.
Dentre os setores que mais
sofrem com a ira dos ativis-
tas estão soja, papel e celu-
lose, transgênicos, etanol e
infra-estrutura. 

A matéria mostra os pre-
juízos e desafios que as em-
presas brasileiras enfrentam
na convivência com grupos
radicais que lutam contra o
livre comércio, a globaliza-
ção e o agronegócio, afetan-
do diretamente sua competi-
tividade no exterior.

A revista também informa
ainda que as ONGs formam

verdadeiras “caixas pretas”,
relutando em abrir suas con-
tas, apesar de cobrarem
transparência de empresas e
governos.

Entres as fotos, a matéria
publicou flagrante da destrui-
ção do viveiro mudas da Ara-
cruz Celulose no início deste
ano. A companhia  tornou-se
um dos alvos prediletos dos
militantes. Desde 1998 a em-
presa já sofreu 20 invasões.
E os casos de vandalismo
continuam. 

Em setembro, tribos indí-
genas apoiadas por várias
ONGs tomaram áreas de flo-
restas plantadas da compa-
nhia no Espírito Santo e
queimaram 170 hectares de
eucaliptos. 

A indústria de painéis
investiu, no período de 1995
a 2004, aproximadamente
US$ 1,2 bilhão na moderniza-
ção de suas unidades indus-
triais, na instalação de novas
fábricas e no reflorestamento.
A previsão de novos investi-
mentos até 2005 é de US$
700 milhões, para instalação

de novas plantas de MDF.
Com o resultado desses
investimentos, o setor pre-
tende alcançar, em 2008,
uma capacidade de 7 milhões
de m³/ano para ofertar ao
mercado. O faturamento da
indústria de painéis em 2005
foi de US$ 1.292.542.

Fonte: Abipa

A Votorantim Celulose e
Papel (VCP) teve segunda-
feira (23) seu "VCP Day" na
Bolsa de Nova York, partici-
pando da abertura do pregão
e de um encontro com analis-
tas. A companhia apresentou
aos analistas financeiros sua
estratégia global.

Fonte: Valor Econômico

O NÚMERO É...

83,3
de reais foram
investidos pelo

setor de florestas
plantadas em

2005 na constru-
ção e manuten-
ção de estradas. 

EVENTO
SIDERURGIA

PAINÉIS BOLSA DE NOVA YORK

A IRA DAS ONGS

milhões

III Congresso
Internacional de

Produtos de
Madeira Sólida de

Florestas
Plantadas, de 20 a
22 de novembro, 

em Curitiba. 

Tema central:
"Florestas plan-

tadas: produtos e
negócios".

Realização:
Associação

Brasileira das
Indústrias de

Madeira Processada
Mecanicamente

(Abimci)


